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Ao João Paulo, filho e amigo,
e ao Paulo, companheiro de luta.

À memória de Wanda Fernandes, 
doce amiga “Julieta”.
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FFoi assim, de manhã cedo, naquele 

dia.

O menino encontrou, no terreiro, a 

corujinha.

Caída no chão, pequenina e assus- 

tada, não sabia ainda voar.
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O menino chamou a mãe. Tinha medo de 
levar bicada.

A mãe pegou a corujinha com carinho,  
aquietou-a em seu peito e arrumou para ela uma 
caixa com trapos quentes.

Mas... o que coruja come? Não sabia. 
Deu comida de passarinho. Ela não quis. 
Pensou em fruta. Passarinho gosta. Deu ma-

mão, ela comeu.

À noite, deixou a caixa na mesa da área co-
berta.

“Ela não voa, não foge”, pensou a mãe, atra-
palhada com essa estranha hóspede.

Mais tarde, na cama, a mãe, o pai e o meni-
no escutam pio de coruja grande muito perto.

Correm para a área, para a corujinha em sua 
cama.
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